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PAIS RICO E PAIS SEM POBREZA





RELATÓRIO
Vº ENCONTRO ESTADUAL DE EDUCADORES E EDUCADORAS CFES – PR

05 e 06 de Setembro de 2012

Local: Centro de Espiritualidade Rainha da Paz – Maringá – Pr.


O Vº Encontro de Educadores e Educadoras CFES Paraná, foi realizado com o objetivo de construir com o coletivo formas de estruturar o grupo e retomar ações que estavam dispersas. Além de podermos pensar um plano de ação, tendo em vista o final do Projeto CFES, quais nossas demandas, fazer uma avaliação do projeto desde sua implantação.


Nossa proposta foi de juntar o maior numero possível de regiões do Estado do Paraná, para que tivéssemos representações e pessoas que participaram do projeto desde o início, o que não foi possível na sua totalidade em função das diversas atividades dos membros do movimento. 


Conseguimos reunir neste Encontro as regiões de Curitiba e Metropolitana, Noroeste (Maringá, Paranavaí e Umuarama, Paranacity, Marialva), Centro Sul, Oeste (Cascavel).

O Encontro foi marcado por pactos entre seus participantes, que foram de extrema importância para a aproximação de todos e o compromisso dos Educadores e Educadoras com as praticas de educação do CFES.

DESENVOLVIMENTO


Apresentação:
Sabino – fala do objetivo do Encontro Estadual de Educadores e Educadoras CFES, apresenta o Pe. Zenildo, que fala da grande preocupação das construções  das barragens a serem construídas no Estado do Paraná, previstas mais de 170 barragens, sendo que serão atingidas cerca de 30 mil pessoas. Convoca a todos e a todas na luta de dificultar as construções, sendo suas palavras: O que está acontecendo é a privatização dos rios, o objetivo da luta é resistir a estas privatizações. Os Rios Ivaí e Piquiri, são os únicos dois rios vivos do Paraná, os outros já estão mortos. Estes são o berçário da produção de peixes, a maior parte da população dos peixes está nestes dois rios. Os peixes dourado, pintado, pacu, jaú, surubim, peixes de escama estão desaparecendo. Após a fala  importante do Pe. Zenildo da Caritas Maringá, convocando o Movimento de Economia Solidária para esta luta, iniciamos as apresentações dos participantes.
Havia um centro decorado com objetos e a bandeira brasileira e as sacolas que confeccionadas pelo município de São Pedro do Paraná, que gentilmente entrou na parceria, para o desenvolvimento do Encontro.

Os participantes foram chamados a pegar aleatoriamente uma sacola, que já estava com o crachá do participante. Com a sacola em mãos o ou a participantes chamava o nome e a pessoa se apresentava aos demais, citando de onde vinha e sua participação no CFES. Alguns momentos fortes, como o depoimento da Lurdinha (Cascavel), que se emociona em contar sua história do primeiro contado com o CFES, sendo que naquele dia ela fazia aniversário e foi seu melhor presente, o que mudou o curso de sua história.
Dentro de cada sacola, foi colocada a programação do Encontro Estadual, os objetivos do CFES, uma apostila do Comitê metodológico que discorre sobre a criação do CFES e seu desenvolvimento, folhas de rascunho, caneta. Este material foi possível reunir graças ao esforço coletivo, onde as sacolas foram trazidas de São Pedro do Paraná, as canetas de Cascavel (Caritas),  as apostilas de Curitiba (Assembléia Legislativa) e personalizada pelo Sabino e pelos participantes no decorrer do Encontro.
Após a apresentação Sabino fala da criação da identidade do Coletivo CFES Paraná, com a construção de sua bandeira, que estava por baixo da bandeira brasileira, só que esta bandeira estava em branco, somente com o logo do CFES e esta seria uma atividade para se desenvolver no encontro, assim como o pacto de compromisso dos Educadores e Educadoras, colocando na garrafa o seu compromisso por escrito dentro da garrafa.

Foi usada a metodologia dos grupos autogestionários para o desenvolvimento das atividades , que estavam subdivididos os grupos por cor do logo do CFES. Mapa do Brasil com mãos azuis – grupo da Mística, tendo como referencia a Vanda (Curitiba). Mãos marrons – grupo dos Cuidados, referencia o Max de Umuarama. Mãos amarelas – Avaliação – referencia a Keiko (Curitiba) e mãos verdes Memória – referencia a Rosangela (Cascavel).

Após a composição dos grupos os participantes poderiam trocar de grupo caso assim o desejassem, ficando a vontade para consensuar com outro participante esta troca.

Os grupos autogestionários tiveram um momento para conversarem e traçarem suas estratégias de atuação para o Encontro. Após este momento o companheiro Ézio (Curitiba), socializou um vídeo do CFES Paraná, fruto de muito esforço do trabalho de sistematização das experiências durante o decorrer do projeto. Com a apresentação solicitou sugestões de mudança, que ainda havia tempo para tal. 

O vídeo tem como pontos centrais:

1. Pedagogia da autogestão/autogestão da Pedagogia;

2. Educação que transforma – Experiência da criação de uma associação de mulheres, moeda social, produção de alimentos (doces, pães, bolos, dentre outros);

3. Pratica de segurança circular;

4. Cola do grupo dos formadores;

5. Relacionamento

6. Dinâmicas

7. Influencia das questões financeiras para participação do CFES

8. Ciranda

ATIVIDADES:

Levantamento dos nomes dos Educadores e Educadores de sua região, realizado com reunião por região. Pensando o mapa de Educadores(as) do Paraná


Região Centro Oeste:

· Aloir

· Dirce

· Marilene

· Edilson

· Maria de Lourdes

Região de Cascavel:

· Rosangela

· Jorge

· Lurdinha

· Neide

· Lourdes

· Prof. Edson

· Jonatas

· Marilene )Santa Tereza)

Região Noroeste – Paranavaí

· Sabino

· Nilo

· Amanda

· Patricia

Região Noroeste – Maringá

· Maria Clara

· Marcia

· Joelci, Elcio (Zumbi) – (Paranacity)

· Rosineide, Edna (Mariluz)

· Tarcizio, Max, Prof. Valdir (Umuarama)

Curitiba e Região

· Andreia Alfaz

· Zenaide

· Mairicio

· Ana Eloisa

· Luciana (SETS)

· Vladmir

· Gisele

· Andreia Barros

· Ézio

· Keiko

· Edite

· Vanda

Algumas regiões não estiveram no Encontro, sendo elas: Londrina e Foz do Iguaçu. Estas ficaram sem ser mapeadas porque não podíamos responder pelos (as) Educadores(as) ausentes. Fizemos contato por várias vezes, ligamos, encontramos pessoas, fizemos contato pessoal, mas não tivemos retorno de inscrição. Vamos aguardar que estas regiões se manifestem e participem do mapeamento do CFES Paraná.

Levantamento do perfil dos Educadores:

Que seja responsável, envolvido com a Ecosol e com o CFES, comunicativo, ser bom ouvinte, acolhedor, flexível, dinâmico, solidários, acessível, que saiba dialogar, que tenha abertura para as vivencias da Economia Solidária, saber orientar as opiniões do coletivo, saber lidar com conflitos.
 A Vanda contribuiu com muita primazia sobre o perfil do Educador/a  quando ela diz que nós que já temos uma caminhada no CFES,devemos assumir o compromisso e ter coragem de indicar pessoas que realmente tenham "capacidade" de transmitir o que aprendeu durante a caminhada(CFES), sendo este um dos critérios que ficou bem claro para participação(CFES) e condições de transmitir o conhecimento(conteúdo), que aprendemos. Sendo esta uma das considerações do Conselho Gestor do Projeto de Formação... no tópico Rede de Educadores, diz que ainda não existe a rede e sim coletivos, que somos apenas os "embriões de uma rede".

 Necessitamos criar uma Rede saudável, forte e que se perpetue para conseguir partilhar com a construção de um mundo mais justo e solidário.

Levantamento de Pontos Positivos e Negativos do Projeto no Paraná

	Positivos
	Negativos


	Empoderamento para a educação popular 
	Dificuldades de acessar os recursos do Projeto

	apto e disponível para o trabalho da Ed. popular
	Excesso de burocracia para se construir um evento;

	Troca de saberes e integração dos povos;
	Descontinuidades das entidades, principalmente dos gestores;

	Motivador para a aprendizagem
	Descontinuidade de ações previstas;

	Troca de experiências e aprendizagem
	Cooptação do gestor público para com os empreendimentos;

	Valorização do ser humano
	Não conseguir manter o grupo coeso;

	O que é pratica de Ecosol
	Nasceu rivalidade entre CFES e Fórum Paranaense;

	Permitiu a retomada da Ecosol de maneira autônoma e participativa
	Não houve um cuidado com as várias agendas;

	Contribuiu para a organização do movimento nas regiões
	Pouco tempo para se cumprir programação;

	Teve maior abrangência territorial
	Pouca socialização dos documentos produzidos;

	Fortaleceu o movimento da Ecosol
	A comunicação foi falha;

	Contribuiu para a experimentação da vivencia coletiva;
	Excesso de atividades, falta de suporte nos trabalho. Faltou uma Coordenação regional mais presente.

	Fez nascer a uma consciência para o consumo consciente;
	Fragilidade na construção da identidade do movimento social de Ecosol.

	Nos fez ver que podemos viver de forma mais simples;
	Cursos longos

	Sensibilizou muitos para a Ecosol
	Faltou fortalecer o coletivo CFES, houve pouco empenho da Coordenação Regional.

	A Ecosol chegou em lugares que antes não havia chegado
	Pouca veiculação das informações

	Provocou a criação de fóruns;
	Necessidade de criar um grupo de e-mail para os 3 coletivos estaduais.

	Contribuiu para a redescoberta dos princípios da solidariedade
	


Após apresentação desta etapa, que seria uma das etapas do Plano de Ação para o CFES Paraná, os integrantes do Coletivo, acharam melhor se ater em um único ponto muito importante para dar continuidade ao Projeto CFES no Estado, o fortalecimento do coletivo.

Houve um intenso debate sobre o papel do Fórum Paranaense e de como necessitamos melhorar nossa participação, ser mais integrado, mesmo com todas as dificuldades. Alguns Educadores(as) colocaram que é difícil participar do das reuniões do Fórum pelos embates, muita briga o que acaba desestimulando a participação. Mas sabemos que necessitamos estar integrados ao Fórum de alguma maneira.
Alguns membros do Coletivo CFES também participam ativamente do Fórum, então ficou acordado que estas pessoas levarão para as reuniões o contexto do CFES.

MISTICA

O grupo da Mística fez uma reflexão sobre a construção da Rede de Educadores do Paraná, usando como símbolo a bandeira a ser construída.

Foi distribuído para os participantes da roda vários pedaço de fita, com a proposta foi de no atar uma a outra, para montarmos a nossa rede, e cada Educador/a, falou da importância de sua participação e o que ele trazia para a Rede.

Após a rede construída ela foi colocada sobre a bandeira e se seguiram colocando demais símbolos para a construção de nossa identidade.

AÇÕES QUE PODERÃO FORTALECER O COLETIVO ESTADUAL

Esta ação foi construída pelos grupos autogestionários.

Grupo da mística

· Realizar oficinas nas regiões

· Rodas de conversa

· Levantar custos, parcerias, recursos do CFES

· Continuar tendo Encontros Estaduais

· Criar metodologia de trabalho para avaliar o coletivo

· Construir a representatividade

Grupo da Memória

· Socialização das experiências

· Plena comunicação

· Buscar informações na base

· Conhecimento dos sistemas: Ex: Siconv

· Que a rede participe de editais

· Usar estratégias para resolver os problemas do grupo

· Que as informações sejam veiculadas com mais antecedência e os agendamentos pensando nas várias agendas

Grupo dos Cuidados

· Formação da rede

· Visitas dos Educadores nas regiões

· Encontros micro regionais
· Reuniões de planejamento

· Reconstrução do grupo de e-mail, facilitando a comunicação

· Divulgar mais o CFES

· Estar envolvido com os demais programas e projetos/políticas públicas.

Grupo da Avaliação
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                                               Planejamento

Iniciamos a elaboração de uma carta de princípios para o Coletivo CFES Paraná, ela está em construção, aceitamos, portanto sugestões.

CARTA DE PRINCÍPIOS

O Coletivo de Formadores do Centro de Formação em Economia Solidária – CFES do Estado do Paraná, com o propósito de fortalecer a rede de educadores/as pautou no encontro estadual, a necessidade de construir a Carta de Princípios,  tendo como base àquilo que o grupo enalteceu nas rodas de conversas como fundamental para o fortalecimento do CFES no estado, bem como outras contribuições advindas de outras atividades e coletivos de formação.

· As ações de Educação em Economia Solidária, necessitam ser demandadas pelo FPES, numa construção coletiva e participativa, entre Fórum e a Política Pública.

· O CFES esta para o fortalecimento do Movimento de Economia Solidária e como tal seus Educadores e Educadoras façam valer que a Economia Solidária é um dos principais projetos para construção de uma outra sociedade;

· Uma nova sociedade pressupõe um novo paradigma, que ela seja inclusiva, solidária, justa e para todos. Nas Dimensões Social, Econômica, Política e Ambiental.

· Que o GT de Educação formado pelos Educadores e Educadoras em Ecosol do CFES, abrace esta demanda em conjunto com entidades que trabalham nesta linha.

· Que haja compromisso por parte dos Educadores e Educadoras envolvidos com as atividades demandas pelo projeto e que estas atividades  sejam priorizadas;

· Que tenha disponibilidade para ações do Projeto CFES, como Oficinas, Encontros e Cursos Estaduais, Seminários Regionais e Nacionais;

· Participação ativa nos Conselhos e Comitês Gestores, inclusive com a socialização das reuniões e informações que devem ser repassadas ao coletivo estadual;

· Aprimorar a comunicação dos Educadores e Educadoras para  coletivizarmos as informações;

· Que as decisões do coletivo sejam priorizadas e respeitadas.

· Fortalecer a Formação de Formadores, a partir do planejamento e execução de atividades de formação política e multiplicação de formadores, de forma prática, inovadora, contínua e integrada;
· Elaborar subsídios e materiais pedagógicos para atividades formativas;
· Articular e fortalecer grupos de formadores (as) locais regional/estadual/nacional;
· Difundir os saberes, práticas e experiências para a promoção do conhecimento;
· Difundir e resguardar os princípios da Ecosol;
· Fortalecer os fóruns como estrutura de organização e formação do movimento da Economia Solidária;
· Promover e incentivar a sistematização de experiências em Ecosol e a construção coletiva de conhecimento;

· Contribuir para construção de um projeto popular para o Brasil, articulado com os movimentos sociais e envolvendo a sociedade como um todo; 
· Constituir-se como referencia na formação em Ecosol.
· Que as decisões sejam democráticas, autogestionárias, participativa, transparente, horizontal, colegiada, descentralizada;
· Buscar a unidade na diversidade, (considerando as questões de gerero, raça, etnia, religiosidade....);
· Orientar-se pelo Projeto Político Pedagógico construído coletivamente;
· As ações de formação em Economia Solidária devem ser orientadas por seus princípios;
· A construção do sujeito coletivo com identidade de classe sem distinções, valorizando a diversidade, conscientes dos processos de autogestão e sua contribuição e incidência para a transformação social;
· Articulação entre formação técnica e política;
O planejamento de ações para o coletivo propôs a seguinte discussão de que: O planejamento seria para o coletivo Estadual ou para as pessoas que estão nas regiões? Sim o planejamento é para o Coletivo, porém toda ação que este fará atingirá além do fortalecimento de seus membros, outras integrantes do movimento da sua cidade e de sua região.

Foi com este pensamento que foi tirado uma ação para a cidade e região de Cascavel, porque se detectou que está havendo um sério problema de entendimento entre os membros do movimento de Economia Solidária, Gestores Públicos que até cooptaram EES e as entidades de apoio acabaram por saírem do processo, o que enfraqueceu o Movimento e o CFES. Nossa tarefa pré agendada para o dia 20 de Outubro de 2012, inclusive com o envolvimento de Educadores de outras regiões, que irão para somar, será uma Oficina ou Encontro dos Educadores(as) daquela região, durante um dia.

Viu-se a necessidade de se criar um grupo de e-mail para os Educadores/as do Paraná, o que vai ser feito pelo Ézio.

Outra necessidade é que cada região tenha uma pessoa de referencia, que responda pelos educadores e informações de sua região para que este tipo de informação chegue com maior rapidez.

· Na região de Curitiba ficou o Ézio

· Na região de Cascavel a Rosangela

· Na região de Umuarama o Max

· Na região de Paranavaí o Sabino

· Na região de Maringá o Nilo

Nomeamos as pessoas que estavam presentes, embora tenhamos outras pessoas que poderão responder por esta tarefa.

Ézio falou de sua participação na reunião do Comitê Gestor que tratou do Edital 01/2012. Para o próximo CFES serão disponibilizados recursos de 16 milhões, sendo que para a região Sul o recurso será de R$ 4.080.000,00. Um coletivo de entidades ficou responsável de escrever o projeto. No encontro foram levantadas as linhas de formação que, no entendimento do grupo, será prioridade para o projeto a ser apresentado, que são: Formação continuada, Formação Inicial, Formação para Gestores Públicos/Agentes Territoriais, Assessoria Técnica.
CONCLUSÃO

Muitas foram as fragilidades reveladas pelo Coletivo CFES Paraná, com relação a uma vivencia concreta deste coletivo enquanto Rede de Educadores e Educadores do CFES. Por outro lado muitos acumulos que nos uni e nos fortalece. A tomada de decisão do Coletivo de buscar atividades que o fortalece foi e será de grande importância para a continuidade das atividades de formação deste coletivo. 

São muitas as tarefas, como por exemplo constituir um coletivo coeso e continuo nas atividades. Temos muitas pessoas no estado com experiência no CFES no Estado do Paraná, mas estas estão ingeridas em outras atividades. Busca uma forma de este coletivo se encontrar com mais freqüência é um grande desafio. Se encontrar uma vez ao mês, via skipe, foi uma das possibilidades tiradas, necessitamos estreitar os vínculos, termos pensamos e ações de coesão, fortalecendo as pessoas, os vínculos, e consequentemente o coletivo.
Ser Educador ou Educadora CFES é um grande desafio, além de mantermos  vigilância em nossas ações, necessitamos estar em consonância com os princípios da Ecosol, como solidariedade, autogestão, respeito a nós mesmos e ao meio ambiente, termos uma atitude plena de cidadania, de escuta, de desprendimento, com a noção clara de que das palavras de Paulo Freire – “Ninguém sabe tudo, todos sabemos algo e juntos sabemos mais”. É neste prisma e nesta direção que tendemos a levar o Coletivo CFES Paraná.
Criamos um blog COLETIVO CFES PARANÁ, para divulgar nossas atividades e conseqüentemente o CFES. Estamos retomando nossa estrada que com certeza deverá ser trilhada com muita dignidade e disposição por parte dos Educadores e Educadoras.

Se a educação sozinha não pode transformar a sociedade, tampouco sem ela a sociedade muda.

Paulo Freire
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